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f* • . sauotìstre 6f000 
r"<\ K seoAcgào-aoà DA-PAUUU 
T o d o s os.aesocios concernen 

tes a està typographia devem 
sar.dingidosiredacijào da »;*-
PfEWSA YTUAHAK.. 

A re dac^ao desta folha declo
ra, para o;. fio» con ,'eni [«e 
^ao ̂ -solidaria coni avideias pò-
litica» emrttidasna sec^ào—Col 
laeora^oio. 

IMPRESSA YTUANA 

•«•ss* FOLHA 
O Impressa Ytuona tende Fsneeatrfcd© ae* 

"ìltimoa tempi» sérias diffieutdadw -para a 
sua tsiir.utf »$£o, teado aido' mesiue, anta-
dorrc* s ̂ s. ( brigati a, pelo moeme metif o, a 
reeszir. o uou formato, raeolvea snepender a 
»aa pubiieas&o no fi .TI do me2 eerreata. 

O R pr.-r.a p.j'Bif/aantenqae possati m e * em. 
Ita; J poueaeu n» n h a m a aaimacio e,ae te
m o * r^cebiioda parte do public», ale •••«..n-. 
aaasnm o» gaerrneios qae «té «gara temo*. 
ietto p»ra raanter u m jornal neeta etdade. 
Estfe dei"; r ja n veada • noaaa prélo e todt» e 

cfleterir.1 typographiee. 
Qoe outros mai* felina do qua aóe se ea-

tregue» a ardua tarerì? qua ora ab»aa>aa-
raoe, per fnlts de estimnlo eublioe. 

, Uu, Udo Abri]d« laPl. 
Octavianò Pere'irm &fendéi. 

Cwifòrme a deelarac&o qua fica oxararfa, 
aae e?ta foibe «ueperder « eua pubKeacfto e m 
principio» dopr ;. ih naie,epeea do 
vancirceat-o da* aeaigast-aifaa. 
Dopato de c;uiaw enne* de inetta, de tres 

luattoedeaervicoe preattute? em defexa/toe 
i»Mii« palpitantee intereeses deste launiei-
fiv,a. fayrensa/tttànti l coaipellidn cut». 
pender fi eua pubtieacao, peróne fetta-lba, 
arieeipelraamta, e apoiodo publieo ytoaoo, 
NEo é q«e teHnemc* deixtuìo de fazarjue 

aoauxiJioque de^iacsoa esperar da prpula-
«*© déetaeidaie. r Y 

Oa «spirite» i rapai ciaes», oeDOBSOB eolleyae 
io impresfia'q'ue eonbeeem aa dfPkuldadee 
•em gue lucia un; jornal no iaterier, poeen 
aTRTWMWSflTwas do pneriffH'09' <;ue temo» 
feite para sr>f.nter-no»Hté aqui. 

\ tree anno», sue-A Jmprcnia, h 
tentou-a.? du'rarit • ondo oublica-
a!a4iarianient5, eom o formato de Popular, 
***' ^ntés, bom corpo de colla-

0 publieo nfto rorrespondeu aoa «sformo** 
do* ^e>iRproprfetario8.qùe so tireram p/ejui-
roe, aenàn oISripi.doH a ptiblicaro jornal apo-
*n* dviao veie'- por aomasa. 
AJada«nHira, a dospeza absorvia a receitae 

a ImvrentJ ì'tuoni foi ob.-ÌRoda a redusiro 
aoa fermato, tnl :6moée «eba tctnr.lmente. 

"iffc.« ci la^^a de interior, forno Arapuro, 

Mogr-mirSm, Riò-Clarc et*., niagtóta jor-
««.-§ KÌÌ do pu.blicacf. " q*»r-
uht. non lu-
grâ «8e:.a qceeep 

A Impransd e , ma* • 
frcji é conte8!»«MJt>8n^...7e a&'iiaj.-vntwiaa 
CidH(ie,.quaudo viodin te- V>J. 
O proprio »iignat«rie .iej' i ln<t'ar-, nu qua-

lifinde <1*< «ture<ìaetò¥, « d'arante 15 
me*e8, dande 1" d« iJr» rr.< ro e!e 1889, caini 
Uwia a abnegarlo eom k> »»WJ 
alaidèyer seeiinae}raiap« aiòr 
• poio do publice,?, apenap iven*i«6' 
daverdadeqaeinMiz<: eu11 éepoe rauito (en
tra ̂ stacidaOe ;o uovo ytu.i.c Atto quer ter 
joraa,. 

e seja fetta a eua voatAde. 
KKietem oeiorwcex da capital para e publi-

ca^do dos trabathosda intendencia, doa *di 
taeeetc, 

K o pub!<c>> quando ••e-̂ j*ikE.f ,de, pugnar 
pelosi iterasse dente preejr?.ro iaàuicipie,de 
User reclamacaef £tv noverar, doexigireea-
certo* de pontes ceetiadaa, d« «l'/endor ca 
se«s jaroprioB dir*it«s, quo e«i rea-' 
poadeacinnaost jornaep. dn e^tv.t, «nti paguc 
ineditaru^ra r, tanto por lini 
F,'mai:->cc?caajcdf>i, ta•>. 
Exiate mais patri»ti«mr 

queao d-apeadiud* 10|.V 
a ifianufcenyfcod»* û 'v.iolli)!. n--

Itù.llde Akriide 181H. 

TANCRRDO OO AMARAI.. 

1ci5ìXr\BOHXgM> 
0 pieito elaiteal 

Serarpre accu«ad«i a Imprcntc» 
Ylwma.-pov seti pecjueno formato 
n5o corresponder aos credito* de-
civilisagio da velha cidade deYtù 
e do s'yU exten^oefertilisgirno m u-
nicipio. 

Na•> deixando .entretanto. a Im
prendi r'fuarw, jà a hirgos annos de 
prestar grandes servic-os ao muni
cipio, tendo si.do a fiei e consten
te porta-voz d« todos acontecn 
mentossoaaes do beu dascnvol-
vimento progressivo mora', poli
tico, e tambem da sua tradiccio-
nal religiosidade. 

Neste ponto de vista, é, que a 
ella temw oos recorrido exer^er t-
do u m dirotto politic , quni seja a 
manifosta^ào franca de nossapcn» 
samento. 

Assjm pois, é. que temos <sm 
v'usua a raurriao palitica et! 
da a la de Jvt^rco prox; 
no pelaciodogoverr. 
do. 

Ncsfa reuniao politics. e m pri-
meiro lugar tojmou a palavra o ci-
dadio dr. L U Ì I Pereira Barreto, 

d zendo que se te i> aìar dernelhor 
meio de organi VJ^AÙ ~, es'Jaao d© 
S Paulo em base» f^-.-j©Ileana* 
eem esdusée de nenhuem vette 
lidade. 

E* evidenee q&t o di stipeto de-
mocrv-^a assiro fatando «ffirmava 
qpe o melhor nae*» de òr% àniaar» 
se.o ̂ staio, era q je (qda»' as eìafr» 
sessociaès f o w c » t ntàcita*' 
no. congresso do estido—-ruuito-' 
bftp, 

Emsegu^id» lugar'tonando a 
pala'via o cidadòio dr. M& 
Predo, propos oroicha* r\i% 
CGoimissSo c o m o 8' n de dif iiii* o 
pleito eieitoral e tyqpuiisar a raa-
pectiva chapa, 

Achando se prc^citie o cidetìfi» 
dr. fìrazilto ÌAAchsdt pedtu a p«v» 

a para dethiu* a 'MÌA £93ì$8rO 
err. ^«rèseo^a d*m*2t!ta reùfeilo po« 
litica. iPonderirtJo queacommia» 
s^ó chamada ressenuU^e da laha 
de u m m e m b r o |«-4 fep>t3crita$«ai 
o psrtido cathokeo, aliia Cbns'ttii' 
tuidO inilitante, m*e cor.ijoVaaie'n'» 
tefol o unico que piatte04 a'elèw 
^aò de 3 5 de Setembro"parV du© 
no con^res9a nacionai a'%rejfl C»i 
tholica ainda verf rada por mal* 
de onze miihSes de breiìlairos 
vesse roprescatattte. 

Infelizmente & proposi^fio d a 
ér.. Brasilio Hachàdo, alo ìòi beai 
recebida, poisquéàaoMtiìh* de ao-
contro o dr. Peataoaque cartel 
mente querendó cc*m. o projecto 
de cón>tUuicao elaborado prò 
priàménuparapifton BraziI 
cathoHco^'a rt;geigao da pavido 
catho«ico foi i*. 
cùtida i^ssa reur, a. min.ho 
part e3sa regeìvào fòt ahcr^d pela 
dr. fe.stana e m « m reu-

niio. 
Confrontrdo e»te procedimene 

to'ci«i o que aftimou o dr. Bar-
reto : que ia-sa org»nl-ar o e»ta» 
da sem exrlusie de nenhuma parciali* 
dnie. Ve se que o espirilo daquet* 

^-'manifesto a g.crrear 
tthòhc'a !.. 

Sentio cèrto que o partido ca* 
tholico maito bem disposto sé 
achava para tornar parte na orge* 
nisaefio do estado sostentando a 
chapa officiai,.homtantd que no> 
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IMMENSA YÙANA 
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asse nelle a jtcmia 

i:ou|r«SM.» qu devei$ f̂er com
porto ou icprr.>ei)tado poi 60 
rnernbros, fi•;.. 
parte, ISÌ.0 C 
sentantes do 

E m vista di\ 
cumpre que 

.e-
:aiho!ico. 

80 
I cos 

cerrsm fileir« 1 chapa publi* 
cada na «Un. :>iicu» 
A elegibihdaj • do clero Foi san-

cionada pelo < ns-
titucional e e ûe achapa of
ficiai nào.ach.w iu ?ù padre di-
gno'de ter um ; cad^ira n 
gresso. Nem *:Ì nienos no padre 
JÓao Manoel, que foi 0 prirneìro 
a proclamar a rppubhca <:m put 
ca séssào <d<i e a ITI ara tempori 
ria !... 
Tal é a.gensa que, manifesl 

aos padres.sò può facto de sérés^ 
elles ministros da rchgtào catho-
lica. 

Si porem acontecer que a cha
pa officiai apparerà incluindo 6 
membro* e delles au imnos dois 
padres, por nossa parte fnremo-
tudo que pudermos, para o trìum-
pho da chapa officiai e por con-
sequencia a manutenijfio do actual 
governador. 
Ytù, io de Abril de 1891. 

O VEI.HO ELEITOR. 

NOTICI ViUO 

Eleiyao prèvia 
Na quarta feira ultima rcuniu-.se 0 

elaitorado republican». natasi fio dr. 
Fonseca Pacheco, eom 0 fini 1e iazei-
se a eleicào prèvia de deputados 40. 
congresso do Eslado. 

0 dr. Fonseca couvidoy para presi-
dir arenniao 0 dr. Cesari© de Preitas, 
que chamoo para swr^tario 0 cidadà». 
Joaquirn Gniinaràes. 

Feita a eleicio. forata mais volados : 
SENÀDORES 

Dr. Adolpho Affando da Silva (lordo 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pache-

co. 
DEPUTADOS 

Dr. Cesario Gabriel de Fiaitas. 
Dr...Adolpho B. da Abreu Sarrrpaio. 
Dr. Francisco F. de Harres Junier. 
Luca» Monteir© de Barros. 
Diversos eleitorea que nào pndéram 

comparerai- tkeram -se repre^nilar. 

Consorcio 
N o dia 20 do corrente deve dar 

se nesta cidade o coosorcio do 
estimavel moi;o sr. dr. Jose Hen-
rique de Sampaio, digno promo-
tor publieo da comarca, c o m a 
exma. sra. d. Leondrina da Fon
seca, virtuosa fìlha do respeitavel 
cidadfio dr. Francisco Emygdio 
ala Fonseca Pacheco. 
V Agradecemos o convite quenoa 
foi dirìgido para aseistir o acto. 

Jornai io Commercio 
Recebeuios o 4ornai du Vonimcr-

ei<iy importante io iu que se pubn-
• <» capitai do esudo do Rio-

Grande d 3 Sui 
tu' iorit'ai de grande formato e 

e redigido pelo co-
uhecldi icr Achylles Porto-
Alegre. 

rsropnetarios os srs. 
Anton Jdo da Silva Job & 

do a fineza da visita, 
per os. 

À nossa policia 
O cidadao LaJlo ie Vasconcellos, nosso 

•.-eiet"*f-;i J'ì p^iicia, sabendo que nesta cida-
do andavam dbiF ies.-ouhecidos veudende 
u m »ret3Biiido pò do Vesuvio, e depois de 
.\m;iucaàaai'raude, fez com que fosse rseti-
tuido lodo o dinheiro apuradonas veadaa do 
aite pò e intiaiou aoa duis industria?* a que 
sa retirasseia dentaci.lade. 

lauta, autivid^dc por parte <3o cidaàie 
Vaa.v.acelloK e c;iutof ilencio por pa.'te d'a-
queìiCM quo devjkm a devuiu remunerar os 
seuvi^oadeum, que para servir au publieo 
sacrilica ou seus interesses | 
Fot nomeada o dr. Eugenio da 
Fonseca, para o cargo de ju;z 
commissario de tt3rreto 

Sempre ss mesm:s 
O sr. Henriquc de Lucena tem 

tido consecutiva^ cóhierencia* 
c o m o sr. Laffayete. consta que 
aobre os negocios.do menisteno 
4 a Fa tenda. 

Corpo dsfermanentes 
a> 

O d». governador do L'stado 
creou mais ouas companiiia^ no 
Corpo Potieial Permanente. 

Ora vaino»- a ver se agora terà 
« no*#a dónde augmento no aeu 
destacanicnLO, qiac coin« apcnas 
di/. prai;i?r-, 

— - — * ^ à w • 

Eìieve nc^la cidade 0 sr. Cas
tro AndraCt, gerente da nossa 
coi e^a «Cidade de S. Paulo». 

Dr. Àrruda Àlvìm 
O dr. Jy»é Manoel de Arruda 

Alvini, esiimado aovogado resi
dente emre nós, tez, no «Correlo 
Paul sta ao», a seguinte declara-
C.ào : 

Sustentarei no proximo pleito 
os candidatos do partido catheà 
lieo ao congresso desta Estado. 
E m vntude disso aAo possa fazer 
parte da lista do can ao re 
fendo congreòio organisada pela 
commissflo eleita e m S. Paulo. 

S. Pan»©, H de A brìi de 1891. 
José Manoel de Arruda Alvim. 

0 dr. Amphilephio de Carvalhe, 
deputato ao eoiifrasso pia Bahia, 
acaha da adquirir urna propriedade 
agricola era Bibeirie- Prete e pretenda 
estabelecer se corno advogado na capi
tal. 

Para S. Panlo 
Sagniu fteraS. Paulo ende foi co 

Unuar os seus eatodoc, depois de ao 
ter aquj damorado algum tempo com 
sua fami'ia, 0 cidadào José de 
Mesptiita Barros, estudanle do 4*. 
anno da Faculdade de Diretto. 

Collegio de S. Luiz 
Esss imporlanla estabfl«cimenio de. 

ensino desta cidade. conia, actuairaen-
te, 500 alumnos matricolado» 

Essa sensivel angrnento fala htm 
alto a favor dos crftditos de que gosa, 
com muita justica, 0 collegia de S, 
Luiz. _ 

As sub dtif^acias da capital foram 
aifvadas'dfi *s 42. 

0 dr. Ernesto Silva oflereeea ha 
diaa, n m lauto ateweo, no hotel da 
Franca, ao deputado dr. Nilo Peca-
nha. _ 

0 dr. governador do Eslado r̂ sal-
?eu criar 0 «Diario Officiai». 

"Cidade do Amparo" 
Coni eslo titolo, deve apparecer, 

por f«tes dias, no Amparo, mais n m 
colĤ ra (pie terà corno seti redactor o_ 

. òr. Joào Molta. 

"Uni&e Federai" 
Temos recebido a visita desse im

portante collida do Ilio, orgào doses-
tados, da industi ia e do commercio. 

Sào seus propiiftarios os srs. A-
Suritos&Comp 

Casou Se, • terca feira, 0 sr. Ln|z 
Antonio de Mesqni'a com a exma. 
sra d.Joseph naTeixeir^^Ja Fonseca. 

0 acto civil raalitàuite as 8 horas 
da manhà e 0 religioso às 5 da tarde. 

Nossos.para OPUS. 

SEGCÀO LIVRE 

. Declarayao 
O abaixo assignado negocjante 
e m Yiu ao Largo do Patrocinio,, 
julga nadà d-iver nào so nesta ci
dade corno em S. Paulo, Santos 
e Rio de Janeiro ou u n outra qul-
quer localidade, porem se alguern. 
julgar seu credor queira aprescn-
tar sua conta que sera iramedia» 
tamente pago. 

ltù,5 de Abril de 1891. 3 — t 

Antonia da Costa Coinibra. 

KDITAES 

O dr. Tranciaco Emygdio da Fon-. 
i Pacheco, piesidente da in* 

teàJcncia municipal da cidade 
de Ytù. 

Faco publica. que para a elei-
cào de Senadores a Deputados, 



J)«;J.e mais te a*r.t.&iAa. ant>ec e*'r renar-
4ÌO mTltnwàkmf Refca-TyC «tH r.SO, f ÒtU»l»te IO-
a» estc «mp* ti*o tr*eu «le e#ec!i:»r ̂ w * 
euro. D e fa»:», a.r.*?* «ai** «»e cnvsy T e « -
«e m u k o «sospi^jac» >*?.:o uà* purgativa iiure» 
conte, espuì.»»: «!t> < • H*:<r»aa rcnltasvrfraer* 
ouaoce iato se nuspoitava a cauaa <*s-, iì«mu. 

T e a » recioto •aiiba»»»; 4 e teneraaaies 
aeuceVce* e emtres, eertsfieajite tuta eltioeri* 
•Mrv>ikeo&. GaaaaaA, M » ; . 

I D . K O ;, Sares :—Dorante «iato e e>Ece sr-
Bee iteko eaeraéo u _a»«Èr.iì.e 4: aie4i£in2 e 
inno* oaeoatvei a e i4saeéie y*ra vera»e« tt.c 
«»tai fa» e Vanni/he* te 1. A. FaoneetecV 
N o case et atahon (»<$• use èsile *s «•«EOE 
pera i s e w eatatiolaoo, tornato a coi.e erg-
ria, e •aito* raus residuai tir'e cvacaayoo* 
sflioaos e verme». M i o uso ée entro V*-TR-
Anfo ae eaeroicie ée aMafca eroéaeao. 

m "•• M, HAWUtt, M.D. 
gaatatet ti eaioWUaaaoeate e »eja-»e ose 

eaje 4e "•. A.." para erhar se eesterareat 
e 

que sa tem de proceder no dia 3© % 
dt Ah,-: pioximo futuro, con!-
ftuam mar* me.smaa Iuga-
res (étdèiignsd i ! tcado* por 
editai, ussm o«. ruesm 
presidente* e s ;A nomea-
dos e pubìicado» por editai, pars 
o que pois conVkla aoà » s a 
campàrecerern^fio re feri d© dia 
io fror'as da manna, rraa suas r< 
'pecftv&i see^òe» 
seosi-- • i tohvida 
aos|jV- .-.se róezarios a ce1 

pareo* - . respectiv 
secco ÌÌÌ- , n o r !e Aòr i > a fi 
de p^goriisaiem' a meza. E para 
que cheque ao cenhecimento 
todos, faandei lavrar o presente 
editai que vai affixado ne casa da 
inteodencia e poi i pela sn> 
prensa. Eu Francisco Martina de 
Mcllo secretano o f*crevj. 

Itù, 6o de Marco de t$QT. 
Fran<;hvo lì dafeisem Pirkteo. 

IMPRESSA VTUA NA 
m n 

sino A VENDA 
Vendesse um r>iti.o com casa de 

morsda com 15o alqueires de tcr-
ras, parte roxa e parte ferteis, 
campos de cr-ar, com grande 
abundonclo de agita ; é fcxhado 
com garantSs ; d m o -, 
da Conccic<ao e vai «egufndtt o no 
Tieté O pnesjrjt ii'o tem "ma 
grande quactkhlde 6c terrò para 
cafè. Quern pretender pode diri-
gir-se na villa do Salto s rTòncis» 
co Galvào Pacheco. 

Vende se moveis em milito boni 
estado, constando de : cadeifjis, 
ràezas. aparadore?, cama» eie, 
por pregos commodos.r'Trtjar 
com Jeronvmo Lolót, i- raa da 
Palma. 

Frederico José de Morae*. procurador da intendencia muntela! 
d'estn cidade. Far saber de ordem da mestila intendenza a tono? v* 
Hus o orese -tal virem, que tendo aido organisado na torma o«* 
posiur*.'., a rclacào nrovisoria dos capitalista;; e Savraaores, que J -

fmon respettivos imposios, no corrente anno H..an-
determinou marcar o preso de 3o dias a coatar-sc a.->-

ta daù, para que dentro d'elle, os interessados que quizerem reclamar 
cont, A a sua ci^«ficaiJao,, o farerem, apresentando suas recSama^oe> 

•òvasaò sccrelario, para serem apresentadas na primetra ̂ es.a 
dep adtielle preso. Outro sitn que extincto esse praso nao 

se attende:;., .. 'cfemacSo alguma. 4 erti 

E&kjsa && 5»pitaJistas e lavraderes, ezercicie de 18-1 
CAPITA L1STAS 

Exc'.dente 
Barf'ono !-ahym 20o:oooSooo 
Dr. Francisco Emynd o da P'enseca Pach;co 
Dr José de Pati'a Leite de Barros 

ncisco de Assis Pacheco 
I Do rtaptì&ta Pacheco Jordfo 
D. Annfl Brendina de Almeida Prad^ 
Joaquirn Elias Pacheco Jordào 

é k Almeida Prado 
D Theraia de Almeida Taques 
D. P.raziHa de Camcrgo Fonseca 
Francisco de Paula Lcite de Barro? 
José Felici a ojo Mcndes 
.oaé ÉHas de Assis Pacheco 
Amorfo Carlos Xavier 
JOÌÙ de Almeida Prado 
D. Arina Eufrosina Pereira Mer 
Do Aaaa Gabriela Pereira Mendes 
D, Maria Barbara de Vasconcelfcs 
Antonio Dias Bueno 
.l/aquim de Almeida Pacheco t Slva 
Francisco de Paula Leiie Camargo 
fo5'- *V'i>riqr.e da Silva Castro 
Manuel '«nĵ nim da Silva 
Jose Luiz ce Souza 
Salvador Fehsoia 
Manuel Co^sfan^no da S'dva Novacs 
D. Mar?» Umb<.l:r»a Kiehi 
Fi. Maria d'AsHumpc80 Fonseca Guimaraes 
D. Maris Hyppr>lita Pereira Mendel 
6. Thareza <*• Aìmeida Fonseca 

mt 
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30.POO 
5o.ooo 
5o,oo© 
3o.ooo 
30,0400 
5o,ooó 
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3o,ooo 
20.0C0 
50,000 
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20,000 
20,000 
20.000 
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3.000 
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5,000 
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5,000 

LAVRADORES DE ASSUCAR 
Kilos 

Feiinpe 'lorice Leite 
.Ira.. Koiri^'ies de Camargo 
L> Maria Isabel de Campós 
.IrTàqoim Monot! Si Fiiho 
Manoel ót Batfr* Ca^tanho 
José de Arruda Bofélho 

45,000 
45.oco 
3o.ooo 
1 D.000 

4.5oo 
t ,5oo 

LAVRADOKES DE CAFE' 

Dr. Fonseca li Filhoa 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Mattos & Galvào 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
José Galvào de Almeida 
D. Maria Isabel de Campos 
Antonio Leite de Sampaio 
Joaquirn Rodrigues de Barros 
Dr. Virgilio Augusto de Araujo 
Felippe Correa Leite 
Jo5o Baptista Pacheco Jordào 
Joaquirn Xavier da Siiveira 
Elias Antonio Pereira Mendes 
Mauricio Pabet 
Antonio Galvào de Almeida SóWinho 
José Ferraz de Sampaio 

Kilos 
io5.ooo 
60.000 
60,000 
45,000 
45,000 
45,000 
37,5oo 
33.ooo 
3o,ooo 
3o,ooo 
3o,ooo 
18,000 
18,000 
i5,ooo 
i5,ooo 
io,*»oo 
;0..r«©0 

éi ojiooo 

I 2O.0OC. 
1 20.000 

So.nco 
40,000 

1 2,000 
4.000 

3?6$9oo 

2^o,oco 
160,000 
16o,ooo 
iSOjOoo 
120,000 
120.000 
100,000 
88,000 
*0,ODO 
80.OOO 
80.OOO 
48,000 
48.OOO 
40,000 
40,000 
58,ooo 
•a#.ooo 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


